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TELEFONE 134 NORTE 

;?edro Sanchis 
Motores, Dfnamos, 

Reconstrucções e reparações 
d e maquinaria e lectrica 

Instalações 

LISBOA L ergo do Intendente, 38, 39 

O p~ssado, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOM/S7A OA EUROPA 
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Brouillard 
Diz o passaao e o prese o te e 

prediz o futuro, com veracidade 
e rapidez: é lncomparavel em va
tlclnlos. Pelo estudo que rez das 
clenclas. quiromancias. cronolo
gia e Ostologla. e pelas aplicações 
praúcas das teor! as de GaU. La· 
vater. Desbarolles. Lambrose. 
d'Arpeollgney_ madame riroull
lard tem percorr ido as prlnclpaes 
cidades da Europa e Amer lca. 
oode 101 admirada pelos numero
sos clientes da mais alta catego-
ria, a quem predisse a queda do 
Jmperlo e todos os acooteelmen

tos que se lhe seguiram. Fala Portuguez. francez. 1ng1és. alemão, lta· 
Uano e bespanbol. Dá consult.as dlarlas das 9 da manllà ãs H da noite 
em seu gabinete: 4$, RUA DO CARMO. 4 8 ISObre· IOJaJ-Llsb oa. Coo
llilUlll a 1$000 rêl8, 2S~OO o 6i000 réla. 
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A ave pode voár com a maio r rapidez 
não h:wcndo perigo purem de perder a 
cáça quando se conta com a distribui· 
çao exacta, velocidade e penetração dos 
cartuchos 

"REMINGTON" 
Experimente-os 

feitos nos caHbr.es 12, 16, 20, 24, !?S, 32 
(H m/m) e 3G (410 ou 12 m1m). 
Obtive1's per intermedio dos priHcipoeJ 
commcrdantes cm todas âS Pórlcs-cn· 
vi·amos catalogo gratis a quem o Jolicilar. 

Renúngton Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Building, Nova• York 
E. U. A. do N. 
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Gutenberg 4Hl9 
ASCENSOR 

A MAIS ANTIGA DE PARIS - AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 
21, Boulevard Montmartre PARIS 

cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua prim itiva cê r, não use a primeira tin · 

tura que lhe aconselhem, isso póde ter inconvenientes maiores do que su 
põe: caír-lhe o cabelo, ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao cou
trario, a 

JUVENI.A 
que não é tintura, . mas sim um tonico, fal voltar o cabelo á sua primitiva 
sendo não só in:-ifen,iva ma-; até muito convenierite, porque o fortifica e o em
beleza; dá- lhe um bril ho incor.1paravel, limpa o couro cabeludo, faz parar, em 
muitos casos, a quéda do cabelo. Não tem nit rato de prata e não mancha a pele. 

PERFUMARIA DA MOO.A - 5, Rua do Gar;r.o, 7- LISBOA 
Agentes no Porto : BOTELHO DE SOUZA & C.ª, Rua de Passos Mancel, 53, 1.º 
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ó verão 

Veíu esta manhã descançar o seu grande cabaz al
garvio á minha portada uma mulherona sadia dos 
arredores de L isboa, toda abrazada da carga, com 
uns olhos negros de moura, a bôca em desejos de 
agua corrente, o peito for te, e corrida das ancas, 
n'uma ornamental ondulação de cantaro,assuasgran
des saias amarelas e desenxovalhadas de saloia. 

Chegou, deslocou ali a carga e tomou folego. 
Pois no largo cabaz, ajoujado de maravilhas por 

essa barbara Pomona - cujo pregão caprichoso 
amiude evolava nas frescas rescendencias da manhã 
um sentimento sagrado de energia e de prazer -
estava a mais viva imagem d'este verão que ora cor

re, no seu colorido e na sua expres
são creadora, na gratidão das suas 
sombras e nos seus perfumes delicio

sos. Entre verdes folhas aveludadas, os olhos curio-
sos das azeitonas e os claros risos infantis das cere
jas, a realeza delicada dos doirados alpe;-ces e o 
grito estridente a modos que arabe, das ardentes la
ranjas - tudo em verdade denunciava o verão, o 
tempo doirado dos fr&Jtos e das abelhas, convidando 
as gentes a um impulso da vontade indecisa par~ 
uma hora de amenidade e de encanto, quando af vi
nham Chiado fóra as andorinhas dos a.'eliers, as ca
murças corriam com desenvoltura os longos varões 
das vitrines, os elegantes estores desapareciam so
bre o brilho das exposições e logo, abrindo ao sol 
as suas teias de prata, tecia interesses, conquistando 
a alma e os olhos, infantílmente, a agua dos crivos 
que descia, delicada, pelos passeios asseados .. . 

Com efeito, a mais bela parte do dia, no verão, 
em Lisboa, é a manha. Calam-se os galos da noite 
e principiam a cantar os melros aprego:idores dos 
jornais. Então, n'llma atmosfera harmoniosa e mo
ça, e a cuja emoção as almas se p~netram de um 
gostoso espírito de aspiração, pressentem-se de novo 
os deuses na aleluia dos bosques, visiona-se para 
além do horísonte brazonado da cidade clara o en
nternecimento lírico das plisagens, e inevitavel
mente, corno a uma renovação febril , sorri-nos e re
gressa a paixão incombativel das velocidades, estra
das além d'este doirado e amorosissimo Portugal! 

<2.~~~~~ cfintonios» 
Os jornaes inglezes, pela pena dos seus corres

pondentes, têm-se referido com elogio ao belo esta~o 
moral e á intrepidez militar das nossas tropas. Creio 
que isso corresponde inteiramente ao conceito e a ~o
da a esperança que os nacionaes deposeram ha muito 
nos seus soldados, dos quaes ha a esperar, de verdade, 
alguma coisa de muito nobre e de muito decidido. 

E a questão é muito simples de explicar-se de 
alguma questão se trata .. . O 

- cavador por tuguez, na guerra 
como nas romarias, quando a 
atmosfera lhe cheira a polvo
ra, ergue-se e raro de!xa, co-

mo por cá se diz, de molhar largamente a sua sopa. 
Nas romagens, pela namorada; na guerra, pela sua 
Patria ! E estas duas naturezas de coisas queridas, ao 
cantador amoroso do Minho, ao lenhador robusto de 
Traz-os-Montes, ao rapaz ousado das Beiras como 1 
ao assovíador mór destes dominios, o ardente cam
ponez algarvio, são emoções que se veneram do leite 1 

com que se foi criado, e raro deixam de os acom
panhar na vida como um sentimento religioso da 
raça: a tradição nacional. 

Antonios! .. . Não é má! . . . Pois aos alemães 
quem os livre dos portuguezes livra-os, certamente, 
dos Anfo11ios . . . e dos demonios! 

Ça//ito 
Como á hora a que a e Cronica • se deve estar im

primindo deve, egualmente, estar-se realisando a exi
bição de Gallito no Campo Pequeno, reproduso, para 
lembrança, as impressões que me ficaram da sua 
ultima corrida em Portugal. 

Para escarneo, no sol era o sitio onde havia mais 
sombra, n'aquela toirada. Cerca das sete a banda 
rompe. Está quasi cheia a praça. Ha umas d .1zias de 
pares de olhos bonitos pelos camarotes e balcõe~. 
completamente ocupados. Sobre o curro os camp1-
nos, de meias lavadas, molham covardemcnte a sopa. 
Lá dentro o anímalsinho protesta e acha aquilo pelo 
menos pouco decente, embora muito ribateja110. 

Eles lá sabem ... 
Chegam as cortezias. joselito, ao que me dizem, 

é um pequeno com pernas de arame que lá vem a 
meneiar-se. A praça recebe-o no coração e beija-o 

em pensamento. Vamos ... Li
dam-se touros, mais ou menos 
bem; e para não terminar a pri
meira par te sem girandola, o 

Qallo o diabo do moço, faz coisas tão assombrosa-
ment~ serenas, metido entre as duas hastf'S do touro, 
que a gente tem por momentos a visão de o estar a 
vêr, vestido de toureiro, nas paragens do outro mundo! 

A praça inflama-se e cobre-o de palmas, chapéus, 
o diabo! 

E' depois de um longo espaço, amenisado por uma 
aragensinha tardia e uma rapsodia, no palanque, que 
se entra, e sacudidamente, rao mais palpitante da 
corrida. Galrto tem dois tourois. Entontecendo cada 
um d'eles, o capote vermelho ainda-lhe nas mãos co
mo a bandeira de um tríunfad1ôr. A um passe mais 
original um hespanhol eloquenr'te chama-lhe, ao meu 
lado, comovidamente, «híjo de ;sus entranas•! Um sa
loio, do outro lado, remoca, perguntando se ele era 
a mãe. . . Oallo lida. O ultimo• touro especa então a 
meio da praça; o sol vae desaparecendo, é quasi 
noite; o diestro simula a morte, e com tanta elegan
cia, de tão sugestiva maneira o faz, que o hespanhol, 
erguendo-se de novo, atoníto, rtevanta esta afírmaçilo 
que trespassa, como uma espa1da, o símbolo doirado 
dos tempos: 

-Dios mio, se ha vuelfo el Cid! 
Taes são as impressões que do ·«fenomeno• conservo. 

.J:ivros 
Tem a cronica o prazer de rregístar o aparecimen

to em 2.8 edição, dos belos poemas Caminhos e 
A;lto do Ano Novo do grande poe a Antonío Cor
rêa d'Oliveíra. O extraordinauio interesse publico 
que mereceu, em Portugal e no Brazil, a encanta
dora coléção de A Minha 7rerra, revela-se d'esta 
maneira inínludível: a repetíçião sucessiva das edi
ções dos seus dez admiraveis . poemas, que Antonio 
Carneiro ilustrou com as delê<icadezas do seu lapis, 
íncomparaveis em Portugal. 

~filfredo Çuim arães. 
( Jl usU'3CÕM de Stuart Carvalhaesl 



PORTUCil\L NA LUTA 

,.;~ r.o~ont-:s ;-Sf'ntodo:t: o sr. ~ortun do \fatooc. mtnlatro da guern. tendo A !Jua dlr•lt• o general B•rnard1s'.on. chefe da ml.sao 
mlHtor lnSlf"1• @n1 Portugal. e 6 e"1.1uertla o lf"nt"nlr coronel Roberto Hatl~ta. chtro do ti;,todo maior. De rê, da t~(tuerda 11•r• a dl· 

rella: car1t:t.o .,.,. Tow._z. fo'troanllt~. major .. r .. \foaas, maJor J .. loyd. carlUo •r. ttlortDUno .\1arlloa e eapll...o .\Jae Grfgor. 

A viagem do ilustre ministro da guerra, major sr. Norton de Matos, a França e a Inglaterra em mis
são especial que se prende com a nossa ação militar nos campos de batalha em França, provou de uma for

ma honrosa e in efragavel quão 
- vivamente apreciada é a coadju-

vação que começámos a prestar 
aos nossos aliados e aos nossos 
amigos contra os imperios cen
lrae~, defendendo simultanea
mente os nossos mais caros inte
resses. Portugal recebeu, na pes
soa prestig'iosa do sr. Norton de 
Matos, homenagens de simpat4a 
e respeito que o reereuem aos 
seus antigos tempos de gloria. 

Se a espontaneidade com que 
nos desobrigámos dos compro
mi~sos da nossa velha aliança, a 
rapidez, o criterio e base segu
ra com que apresentamos algu
mas dezenas de milhares de ho
mens prontos para combater, 
leem contribuído muito para o 
destaque brilhante em que se en
contra o nosso paiz, muito mais 
nos exalt-011 a heroica resisten· 
eia que as nossas tropas estão 
oferecendo aos alemães na linha 

O ntrere, de torantarta sr. Cons- de batalha. 
tantlno da Cruz Morae~. 
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O alferes tle IO{antarls sr. Jon 
qulrn Augusto Carneiro. 

\ 



O 11.USTRE )llNISTl\0 DA GUERRA, )IAJOR SR. NORTON DE )JATOS 
Suo. m•gtsh.de .o rei Jorge V df' tngtalt•rra. c.onrerJu .. the • gran -cruz ae S . ~ttf(uel e de S. Jorge, e o governo ranoex t elevou·o a grandeotlclal 
tia r.tglao de n onrà, sendo- lho •~ lnslgnas entregues 1)01" mr . PalnlM'é, mlnh;lro dn gu<-rra francez, oo. p.retien~a tle taodo o seu este.do mator. 



Josll Antonlo Preto. opcrarlo portu
gucz, natural de Lo:mda, n·uma ra. 

llrlca de munições em França. 

··~···· · ····--·· · · -

~
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Capitão da 
admlalstração 
mllltar, sr. Ge· 
11es10 Correia 

Barreto. 

Anlonlo Rodri
gues õe Cal"· 
1•111110, soldado 
do 111rantarla. 

Continua
mos receben
do, e muito 
agradece
mos, nume
rosas foto
grafias dos 
nossos com
batentes em 
França. Das 
que não sa
bia 111 os os 
no 111 e s, já 
mui!os nos 
teem sido 
o b s equiosa
m ente indi
cados e com 
algumas no-
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Cnrlos Lourenço lll"otu, 
1.• cabo 

tas deveras in teressantes. No 
proximo numero publicare
mos mabr quantidade do que 
nos foi poss1vel publicar n'es
te e começaremos a dar os no
mes dos que saíram apenas 
com numeros por não os co-
11 hccerrnos. 

Roberto Pinto da l\oella, amanuense 
do comando, e 11ernan1 d"Almelda, mo

toc1c11s1a. 



foi simples
me n tc encanta
dora a festa com 
que os alunos da 
6.0 classe do li
ceu de Passos 
Manuel celebra
ram o termo dos 
seus trabalhos 
anuaes. Com no
tavel assistencia 
de professores, 
alunos e suas fa
milias, realisou
se uma •matinée• 
no ginasio do li
ceu. Explicou as 
razões da festa a 
menina Dulce 
Maria Carvalho 
Conceição; os 
alunos entoaram 
em côro uma can
ção do seu cole
ga Vasco Viana, 
segui ndo-se-Jhe 
varios recHati-

No liceu de Passos Manuel 

O 5r. D. Toma:i de Noronha. autor do llodo dleto~o •ldtatr Ohersos•. l&ndo 6. 
!'lua direita a ar.• O. Dulce :\lonll Cana.lho Concelc:ao e A esquerda a sr. • D. ;\la· 

ria •~•bf-1 Cabral. lntellcenle" 1nterpretes do mesmo dt1lo1tu. 

Mario Madeira e 
o aluno Vitor Au
gusto Dias tocou 
um solo de pia
no. 

Fechou a uma
tinée" com nma 
1 i n da comedi a 
• Um a carreira 
frustrada•, de
sempenhada pela 
aluna Irene Alice 
de Oliveira e pe
los alunos Pedro 
Borges, João Flo
res Batista e Mo
reira Rato. 

Meninas e ra
pazes foram cari
nhosa e entusias
ticamente aplau
didos. D. Tomaz 
de Noronha, o 
ilustre diretor da 
classe e escritor 
distinto, lambem 
colheu fartos 

1 
vos, musica e 
cançonetas. F~z uma conferenci~ futurista o aluno 
Americo Ferreira. Tambem discursou o aluno 

~ 

aplausos como 
Nientador dessa festa que eleve ficar memo
ravel no espirito de quantos a ela assistiram. 

,,, 

Um aspeto da asststencta 

(Cl1c11t1 nenollel). 
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UM FESTIVAL EM MATOZINHOS 
vila deMa
tozi nhos 

Leça, que den
tro em pouco 
se tornará um 
dos mais be
los bairros do 
Porto, mercê 
da adaptação 

/ do porto de Lei-
xões aos serviços 

comerciaes, é já hoje 
digna de menção. 

Poucas terras haverá no paiz assim do
tadas de naturaes belezas e de artificiosas 
criações do homem. O rio Leça, deri
vando em delgado fio por entre amieiros 
copados e salgueiraes em flõr, já de ha 
muito vem arrancando aos poetas as 
mais enternecidas canções, como essas 
endechai. de D. Francisco de Sá Mene
zes, que principiam: 

.. oh rio Leça 
Como corres manso 
Se eu tiver descanço 
Em ti se começa !• 

e que mereceram á eminente sabia D. 
Carolina Michael is a inclusão na sua 

1. Sociedade elegante de :.iatozlnh~: Oe ré. da '1irelta para a e•querda, os s.-s. Armando Garcln de Lima, Henrique 
Carneiro de Melo, presidem.- da dlrecào da A•soclacào dos r.acadores. e r.astl'Q Guimarães. preFtllcnte da comissão or
gan1sadora da resta.-2. Um aspeto dn rPsta: Um grupo gentll.-3. Alguns meuillros da 11trccão da Assoc1nc1io do Ca· 
cadores de Matosinhos e Le~a e a comissão de cava111elros e senhoras que aux11t111·am aquela nssoctacão ctes1>0C'tlva 

na patrlouca resta. 

seleção das cem melhores Foe:,ias líricas por
tuguezas. 

A natureza os'.enta-se, em seus arrabaldes, 

26 

na mais luxuriante magnificencia. O passeante 
que siga pela estrada da Conceição verá mara
vilhado o alcantilado selvatico dos montes, o 

. 
o 

1 
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cias de grande ci
dade, dando a no
ta da vida moder
na, do trabalho 
persistente e fe
cundo. 

Um nsneto do torneio 

E se poucas 
terras haverá no 
p a i z ma is d o
tadas de beleza e 
de movimento co
mercial e indus
trial, nenhuma ha 
tambem que se lhe 
e g u a 1 e em de
mo n s t r a ç ões de 
patriotismo e de 
benemerencia. 

aloundo das seáras das margens do Leça, 
as infinitas gradações da verdura das 

O festival ulti
mamente realisado na aprazível quinta da Con
ceição pela Associação de Caçadores de Mato-

zinhos e Leça, cujo produto 
reverteu a favor da Asisten
cia das Portuguezas ás Viti
mas da Guerra, foi bem a 
demonstração d 'um grande pa
triotismo e d'um alevantado 
humanitarismo. 

A tão simpatica e caricati
va festa afluiu a sociedade 
elegante d'aquela linda vila, 
da Foz do Douro e do Por-

Uma parte do rectnlo onde teve Jogar o rcstlval. Assistindo no torneio cte llro aos pombos1 
~ 

1cttché1 do dlstln10 totograro sr. Ama·leu Yielra F'.errcJrnj"-

moutas e dos bosques, ao passo que, a poen
te, a ca~aria da vila se aglomera com aparen-

27 

to, sendo o -produto colhido o _mais; lisongei
ro possível. 

o 



Pari.•, 19 de junho. 

L' Elevation, a peça nova de mr. Henry Bernstein, 
que está obtendo um exito enorme na Comédie Fran
çaise, deve esse exito, em muito grande parte, á 
magistral interpretação do principal papel feminino, 
a cargo de mademoisclle Piérat. 

A peça poderia intitular-se Um adulterio em 
~ tempo de !(turra. Em agosto de 1914, Edith Corde

lier, casada com o professor Cordelier, um homem 
eminente, membro da Academia de Medicina, tinha 
por amante um estroina, um janota, um peralvilho 
chamado Louis de Oenois. Esse homem tem de 
partir como oficial de reserva no primeiro dia da 
mobilisação. O desespero d'Edith é grande; as la
grimas denunciam-n'a ao marido; ela acaba por 
confessar tudo a esse excelente homem, que sofre 
cruelmente, mas que pensa que o momento não é 
proprio para um 
e s c a n d a 1 o dó-
mestico e decide 
que vivam jun
tos, cada um 
consagrando-se 
aos seus deveres 
humanitarios, 
emquanto a 
guerra durar. 

Dez mezes de
P o is, Oenois, 
ferido e trans
portado ao hos
pital de Rennes, 
suplica a Edith 

:.~ que parta para 
o vêr. Cordelier 
opõe-se. A se
p<tração definiti
va da mulher 
que ele ama ain
da, é-lhe sem dt:
v ida dolorosa. 
Mas ha uma ou
tra razão. Um 
acaso permitiu
! h e saber que 
Oenois tomara 
Edith como 

J 

AJademotselle Plérat 

(Cttcll.é Manuel). 

amante por um simples capricho de viveur. Esse 
belo senhor tinha uma outra ama11te, confidente 
das suas aventuras mundanas e em casa de quem 
deixara ao partir as proprias cartas de Edith. Por 
um momento, Cordelier pensa que a revelação 
d'essa infamia poderá matar no coração de sua mu-

t lher um amôr indigno d'ela. 
Mas Edith fala-lhe do homem que ama, cuja con

duta na guerra foi aliás cheia de heroismo, com um 
tão grande, com um tão fervoroso, com um tão ar
dente entusiasmo, que Cordelier não ousa dizer-lhe 
nada. A j:!'randeza d'esse amôr surpreendo-o e sub
juga-o. E le não se atreve a desrespeitai-o; deante 
d'essa ação, talvez de resto inutil, ele recua como 
ante um sacrilegio. E Edith parte. 

O ultimo ato passa-se em Rennes, junto do leito 
onde Oenois agonisa. Efeito dramatico seguro; mr. 
Bernstein é um mestre. A guerra fez de Oenois um 
outro homem. Pelo. menos é isso que o autor pre-

fende fazer crer. Ele reconhece amar Edith, agora 
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que para todo o sempre vae perdei-a ; e pede-lhe 
que seja fiel á sua memoria e que regresse ao seu 
lar. 

Essa transfilJuração sentimental, se me permitem 
o termo, podia dever-se apenas á proximidade da 
morte. Se essa morte, em vez de ser o resultado dos 
ferimentos recebidos no campo de batalha fosse a 
consequencia d'uma febre tifoide contraída comendo 
ostras n'um restaurante de Montmartre em tempo ~ 
de paz, a cena final da peça, salvo as referencias 
á guerra, seria inteiramente verosimil. E é por isso 
que esta obra não é um drama da guerra, mas sim
plesmente um drama domestico que se passa no 
tempo da guerra como com pequenos retoques se 
poderia ter passado no tempo do tango ou da valsa 
chaloupée. Se um dia regressasse a Paris, curado 
dos ferimentos que recebera batendo-se como um 
heroe, Louis de Oenois não resistiria á tentação de 
ir visitar a outra amante e de retomar, d'acôrdo com 

Henri Bemsteln 

ela, as suas an
tigas ocupações 
mundanas e sen
timentaes . 

A verdadeira 
tese da Eleva-
ti o n, não é, 
quanto a mim, 
a que o seu ti
tulo parece fa
zer crêr, mas 
uma outra fami-
liar de resto á 
obra de mr. 
Bernstefo: a dos $ 
direitos supre
mos do amor. 
Na nova peça do 
ilustre drama
turgo, Louis de 
Oenois não é, 
apezar de tudo, 
uma grande fi
gura; o proprio 
Cordelier, por 
mais nobres que 
sejam os seus 
gestos, não é 
mais que um po
bre homem inte-

ligente e bom, que sofre: verdadeiramente grande 
ali é Edith, grande pelo ideal, pela fé, pelo amor. 
E' uma tese dissolvente, dirão, uma tese d'avant
guerre; será! Mas, tal é o poder da arte!, o pu
blico aceitou-a como sublime mesmo ao ruido do 
canhão. 

Mademoiselle Piérat, a protogonista inesquecida 
da Marche Nupliale, soube ser profundamente hu
mana interpretando Edith Cordelier. O seu grande 
artificio de teatro, deixem-me passar o paradoxo, é 
uma completa ausencia d'artificio. Mademoiselle 
Piérat é hoje uma das maiores atrizes de França ... 
O publico e a critica acabam uma vez maís de o 
reconhecer. 

J>aulo ôsorio. 

* 
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Uma •llneuse• do Prfnlemps 

Elas são muitormais numerosas do que mui
tos no estrangeiro certamente imaginam. Em 
certos meios, a mulher franceza fez-se uma re
putação de frivolidade que nl!o pode ser mais 
injusta. As parisienses de luxo, que ditam a 
moda. que guarnecem os teatros e os restau
rantes da grande capital, clientes dos grandes 
costureiros e dos grandes ourives, são uma ín
fima minoria. No seu lar, no seu comercio, nos 
escritorios, nos ateliers, nas oficinas, a.mulher 

franceza trabalha. Agora, a guerra alargou o 

o o 
o • o • 

~ o ' o • ~ o l o 
• i ~~-

Olstrlbulaora do correio 

campo da sua atividade: apareceram as condu
toras e receveuses dos tranways e do métro, as 
operarias das fabricas de guerra, as livreuses 
dos grandes armazens, as distribuidoras do cor
reio, as empregadas pelo município na limpeza 
e na rega das ruas, etc. Nos mais duros mis
teres, a mulher franceza procura sempre que 
pode substituir o homem mobilisado. E• bem o 
momento de, reparando velhas injnstiças, louvar 
o seu bom-senso, a sua perseverança, a sua ho
nestiâade e o seu heroísmo. 

~ 

o 
o 
o 
o 
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negaodo o bouleYard 
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NA GRECIA 

o ulumo retrato do prlnclpe Alexandre da Grecla, 
ba pouco aclamado rei. 

(Ctlr/lt Chl.l6seaux Plavleng). 

Das hesitações, pode mesmo dizer-se das 
divergencias das potencias a!iadas, Cons
tantino da Grecia, cunhado de Guilherme 
ll aproveitou-se durante muito tempo. Para 
ser agradavel á Alemanha, ele rasgou o tra
tado d'aliança que o ligava á Servia, afastou 
do poder o grande patriota Venizelos, des
prezou a Constituição, praticou contra a 
én'ellte a conhecida politica de atentados, 
embustes e traições. A revolução russa 
permitiu o acõrdo entre as potencias pro
tetoras da Grecia. Elas delegaram em mr. 
Jonnart. antigo mini:>tro francez, o encargo 
de liquidar uma situação insustentavel. A 
julgar pelos termos da proclamação do no
vo rei, a abdicação de Constantino no seu 
segundo filho, o principe Alexandre, não 
será talvez o ultimo episodio d'essa liqui

dação urgente e necessaria. 

Mr. J.onoart, alto comissario 
das potencias aliadas na 

Grecla. 

(CUcJlt Manuel). 

o ex-prlnclpe herdeiro Jorge e seu Irmão Alexan
dre, agora proclamado rei. 
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FIGURAS E FAC TOS 

O s~. Juão Hamos I.obão. talen
toso artista portuguez falecido no 
Rio de Jane li o. onde colaborou 
em Tarlos Jornaes JJ,.strados. co
mo o Malllo, a Avenida. etc. sen
do mui to apreciado reios seus 

lrabalhus. 

~~~.:: ~. w· 
'(· 

Os srs. Adollno Mendoo e Oldemlro Cesar, 
jornalistas, autores do livro 1Wi/agr e de 
Tancos, que ence rra as brilhantes cronicas 
publicadas no seculo e CnpttaL quan<to se 
realisaram os exerclcios da primeira divi
são mililar portugueza que atualmente se 
bate em Franca ao lado dos nossos alia
dos. 

31 

O ator Fernando Pereira. 
um dos mais ,·allosos ele
mentos da compnnhln do tea-

1 

tro Avenida, onde realisou ba 
pouco a sua resta artlsllca e 
onde tem sido wullo aplau-

dido. -



00--------··4 

SALONI C A 

A ação dos aliados no oriente tem-lhes as
segurado em grande parte o seu triunfo bri
lhante no conflito. Em Salonica não ha ape

nas poderosas forças concentradas, ha 
ambem homens de alto valor intelectual 
e militar, cabeças de uma organisação 

superior, que dirigem com firmeza todo o 
largo movimento que d'ali irradia para o 
vasto e complexo campo da luta. 

Representa esta gravura um de
sembarque de tropas italianas n'aque
le belo porto. 

o-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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O general Persblng 
em Paris. 

Como já dis
semos, o gene
r a 1 Pershing, 
que vem co
mandar em 
França as tropas 
americanlis, tem si
do alvo em Paris 
de calorosas ma
nifestações. 

O general, que 
é extremamente 
simpatico e ama
vel, e por cuja ca
pacidade militar 
responde uma car
reira brilhante e 
gloriosa, tem afir· 
mado em a toda 
parte a sua confian
ça na vitoria com
pleta dos aliados. 

O general Pershtog, oo 11utomo,·~1. ao lado de mr. P.1tnle,.é, ministro da guerra rrancez A cooperação dos 
Estados-Unidos 
auxiliará podero

samente as potencias da é.nienle a obter esse resultado. A g ·anfo mção americana porá em jogo 
todos os seus formidaveis recursos e as suas inexgotaveis energias. 

os parlslen6es saudando o general Pershlng no momento cm que. ncompanhado de Jorrre. apa-: 
receu na varanda dO Club Mllltar. 
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em OFr general Pershlng 
ança. -A no . 

sa g ,. ravura re 
senta pre-
Persh· o general 

mg no 
mento d " mo
s e m b o . . eu de-

a r que 
Boulog em 
A 

ne-sur-mer 
com · 

g 
panha-o o 

eneral f 
Pelletier eh r~ncez 
m i s s li o f e e da ranceza 

O iteneral Pau 

· .ysllng) ( cCl1ch~• 1,. (' 

O g.-..nerat Per"l I ~ 1 og 

(cCliehé> J. • Clalr Guyot). 

JUílCO do 1 exercito . ogne e em Pa . amencano Em B 
vem ns o gene 1 p ou
po comandar na frenter: ershing que 

. expedicionario a _ranceza o cor-
ma1s caloroso acolh' mencano, teve o 1mento. 

~:t 

O general Pau vura reprodu na Sulssa. - A noss 
do general pz um dos aspetos d a ~~a-70 au, o glo · a v1s1ta 
em' ao_s militares fra~10so mutilado de 
a s!p1ez (Suissa). O gcezes internados 

ne, em nome d eneral tinha id 
para neg · o gover 

0 

a F ociar as cond1'çõ no francez 
rança d' es do ' ternados uma parte dos soldregresso · ·- ados in-

A bordo 
00 

. ,.... 
um naV>o • palmlha em B 1 o oo ha (Sttr mer 

C•Cllchú• da sec ). çA.o tolograt.ica do exarcH 0 rrancez). 



o sr Camilo Guedes castelo 
Branco. au1or da comedla 

llutlict Perdida~ 

que vào combater em 
França. A primeira foi 
a Festa da Flor>, rea
lisada com :lesusado bri
lho e entusiasmo; a se
gunda um delicioso sa
rau d'arte que se e~e

tuou no teatro da vila. 
@ Em ambas elas se pro
. vou o belo espirito de 

so 1 ida ri edade dos re
guenses, quando se trata 
de acudir aos que pre
cisam, como quando se 
trata da defeza dos in
teresses vitaes da sua 
regi à o. 

O sarau constou da 
representação de inte· 
r essa n te s comedias. 

As meninas \faria Adelina costa 
PIDIO Barreto e Clotilde Costa 
Pinto Barreto. nas •Desgarradas. 

Festa á' arfe na 1(égua 

J A é a segunda 
festa patrio
tica que se 

realisa na Regua 
para socorrer as 
famílias pobres 
dos soldados 

Uma d'"'las, escreveu-a expressamente 
o sr. Camilo Guedes Castelo Branco 
Intitulava-se Ilusões Perdidas, tào engenhosa-
mente pensada como primorosamente escrita º.? 
e corretamente desempenhada. O sr. Castelo 
Branco, que é um poeta talentoso, tambem compoz 
cA Vivandeira», que foi recitada, de uma fórma 

encantadora, pela me
nina Maria Angela Braz. 

Deitaria longe a de~
crição minuciosa d'esta ~ 
festa memoravel, que 
acentuou bem o fino 
gosto e distinção da 
primeira sociedade re
~uense. Durante o sa-
rau houve sempre a 
mais animada conviven-
cia, sendo freneticamen-
te aplaudidos quantos 
tomaram parte n'ele. 
Houve chamadas espe
ciaes, entre elas a rio ~ 
sr. Castelo Branco, a 
quem se deve o brilhan
tismo do sarau, organi
sado, realmente, com 
belo criterio e intuição 
artistica. A receita foi 
muito boa. As familias 
pobres dos reguense5 
que combatem pela pa
tria, teem n'ela mais um 
donativo apreciavel pa
ra suavisar a sua triste 
sorte. 

\S sr.•• o. Maria Rmllla Pimentel 
e 1). \faria \laouPla Pimentel no 

acampamento zlngaro• 

A menina Maria J,ul j A menina J\far111 An-
1a de l•"lguelreelo PI· gela Braz, recitando 

mentel, recHando 1 a •Vh·andelra• 

.\ ar.• o. :o.Jarla )tagu1r.r1ca \larll
nho, nas •Desgarraedas • 

(Ctfcttú do distinto rotograro, sr. Antonlo Teixeira). 
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Orande corrida de motocicletas 

O sr. Faustino F. santos, venuedor da pro"ª· n·uma 
•Indlan• 

O Palace Club organisou uma grande cor
rida de motocicletas com csid-cars> entre 
Lisboa e Porto e vice-versa, a qual foi um 
verdadeiro sucesso para o motociclismo tão 
usado já no nosso paiz. Todos os concorren
tes se esforçaram por bem se desempenharem 

O sr. I11oceoc10 Plnlo. segundo classificado, n·uma 
•Indlan• 

do ·seu papel, fazendo demonstrações de re
sistencia não só das suas pessoas como das 
maquinas que montavam, pois o seu fim era 
ainda mais para tornar conhecida a boa cons
trução das mesmas maquinas. Por todo o tra
jeto os motociclistas foram alvo das ma iores 

e mais ex
traordina
rias ova
ções, tendo 
ganho a cor
rida o sr. 
Faustino 
Ferreira dos 
Santos, que 
montava 
uma «ln
d ia n » , fa
zendo o tra
jeto de Lis
boa ao Por
to em 7 ho
ras e 29 mi
tos, e do 
Porto a Lis
boa em 7 
horas e 37 
minutos. 

* 
O redator SPOrllvo do •Seculo• , acompanhado POr )larlo Duarte e oomtoe,os dos Samos, no 
automovel •Crow., t>Osto ã dl8POSlcão do •Seculo• pelos seus repreeentaotes, srs. Mabooy 

&: Amaral. 
(Clfcht1 Benollel). 
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Por deferencia especial, que muito agradecemos, 
foi-nos cedido um interessante postal ilustrado com 
a fotografia que n'esta pagina reproduzimos. Repre
senta o hospital dos convalescentes, estabelecido em 
Saint Cloud, perto de Paris, para os feridos do exer
cito canadiano. Todos os serviços são feitos gratui
tamente por senhoras, que não querem ficar inocu
padas emquanto os maridos e irmãos combatem na 
frente. O bilhete foi dirigido por madame Cécile 
Morisson, sobrinha do grande editor, proprietario 
e distinto engenheiro industrial, sr. Julio Monteiro 
Aillaud, a sua esposa. Da família Ail laud, que entre 
nós go~a de vivas simpatias e altos creditos, encon
tram-se muitos membros na linha de batalha; e da 
sua importante casa comercial em Paris tambem tem 
ido para ali bastantes empregados. 

A' direita, a primeira figura, é a sobrinha do sr. 
Monteiro Aillaud e logo a seguir outra senhora, sua 
amiga; sentado e vestido á paisana, seu cunhado 
Alophe. Aos domingos, organisam concertos, parti
das de cartas, etc., para divertir esses valentes que 
fizeram o seu dever. 

Eis a transcr-ição do bi lhete postal, com algumas 
notas explicativas que o tornam interessante: 

Ma chere tante - Ci-joint une petite photo de nos 
chers blessés auxquels papa (1) fait une partie de car
tes. Je vous espere, ainsi que l'oncle Julio, en bonne 
santé; j' ai bien peur de n' avo ir pas à vous envoyer les 
fameux chocolats (?). 

Henry (3) est assez fatigué en ce moment, j'espere 
l'avoir à la fin du mois, en permission. Nous jouis
son d'un temps superbe dont toute la maisonnée de 
Saint Cloud profite bien. Nou> nous réunissons tous 
pour vous envoyer à tous deux d'affectueux baisers. 

Cécile. 

A proposito, devemos dizer que, n'esses hospitaes 
de convalescentes, não se trata apenas da saude, são 
precisos tambem alguns divertimentos. Essas senho
ras organisam concertos, kermesses onde vendem os 

pequenos objetos fabricados pelos feridos, etc., e o 
produto é precisamente para comprar o superfino ... 
doces, tabaco, etc. O necessario não lhes falta, mas o 
superfluo tambem é muito agradavel. 

Esta. horrível guerra tem mostrado, sob todas as 

formas, até ond~ pode ir a dedicação e heraismo da 
mulher franceza; as mais energicas estão nos hospi
taes da frente, outras nos hospitaes de convalescen
ça; outras, como uma filha do sr. Aillaud, estão no 
serviço dos transportes de feridos, das estações de 
caminho de ferro para os hospitaes. Obtiveram o di
ploma de condutor de automovel e tres vezes por se
mana teem de passar 24 horas consecutivas no pos
to central. Logo que chega um comboio especial de 
feridos, teem de ir á estação, que as chama, e trans
portar os feridos aos respetivos hospitaes. As mais 
pobres e que teem de ganhar a vida estão nas fa
bricas de munições. Decretou-se ultimamente em 
França a mobi lisação civil, e com justa razão dizia 
um jornalista: 11esse decreto bem pouca utilidade 
tem, porque são raras as exceções dos que não tra
balham; os previlegiados da fortuna, que em tempo 
de paz nada fazem, estão voluntariamente nos hos
pitaes; os que vivem do seu trabalho, estão nas fa
bricas; os outros ... são tão culpados como os sol
dados desertores, e é bem feito que os obriguem a 
qualquer trabalho util para o paiz11. 

Os nossos soldados entraram agora mo tremendo 
brazeiro; não tardaremos a vel-os tambenn nos hospi
taes de convalescença, como esses canad:lfanos que a 
fotografia representa. Todos os dias se a:egistam bri
lhantes provas que esses valentes estão damdo uma nova 
fama a Portugal. Os que voltarem, e 1esses hão-de 
ser muitos, pois nem todos morrem na gwerra, hão-de 
trazer para o nosso paiz noções de discíi plina, de co
ragem, de energia de que bem precisamos .. Hão-de con
tar o que fizeram eoqueviramfazer;hão-áleserosgran
des mestres, o exemploeducativo de futurras gerações. 

NOTAS.- 0 Aloplle , combatente <le 1870, holJe multo veJbo 
P• ra voltar ao combate. raz o que pode P>l3ra entreter os 
reridos. 

(') Madame Monteiro Alllaud rez uma apost~a com a sobrl · 
nha, em como a guerra estaria acabada cm SGetembro d"estc 
ano. Esta senhora aposta,·a que não e1·a possl>lvel; o premlo 
era um quilo ele pastilhas de chocolate MarQ1."UIS. A sobrinha 
pensa, com multa razão, que não terá de mandaar o tal cllO· 
co late, porque com toda a cer teza a guerra nãáo estará aca
bada em setemliro; será a excelente tia que de 1 Portugal te· 
rã de enviar .. . Vinho do Porto, se não puder mnandar bolos 
por ser proibido faz ·l·Os. 

<'l Mr. Henri Morísson, marido de madame • Cêcne. o qual 
se encontra no fronL desde o principio da gueerra. 



ECOS DE TODA A PARTE 

PELAS CRE_f\NÇAS 

Uma das obras de guerra 
mais simpaticas das mui
tas que tem creado a be
neficencia italiana é sem 
duvida a dos Ninhos, cuja 
iniciativa se deve ás ra
parigas da aristocracia de 
Napoles. Ela tem por fim 
socorrer as creanças po
bres, cujos paes estã<Y mo
bil isados. São as proprias 
iniciadoras quem trata dos 
bebés e os acompanham 
aos jardins napolitanos. As 
nossas gravuras mostr3m
nas no desempenho d 'essa 
benemerita missão. 

* 
CORA LAPARCERIE 

O auxilio a< crean~as 

M:1<lame Cora r.aparcerle 

ICLlcht l'Cll\), 

No Théatre de la Renaissance, de Paris, Le Minarei de 
mr. J.acques Richepin, terminou uma carn::ira que póde di~er
se triunfal. Sucedeu-lhe um divert:do va11devi/le de M. Hen
nequin, Bilh<1u~ e Barré, Paradis, no qual é ainda madame 
Cora Laparcene quem desempenha a protogonista com a 
verve e o talento que o publico parisiense não cessa de admirar. 

* 
MR NOULENS NA RUSSIA 

O novo embaixador da França na Russia é um 
politico experimentado que gosa da reputação de um 

3S 

homem de energia. A sua 
missão n'este momento é 
das mais dificeis de que 
possa l>er incumbido um 
diplomata. lnutil será di
zer que o insucesso d'essa 
missão seria inevitavel se 
d'ela incumbissem um d'es
ses diplomatas do velho 
estilo, mestres em reve
rencias, jarr<:es mais ou 
menos decorativos das côr· 
tes europeias. A diploma
cia d 'hoje tem de ser uma 
diplomacia nova ; os go
vernos começam -emfim a 
com preendel-o. 

\Ir. Noulen• 
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T EAT RO 

A revista Usbia 
Amada, de Lino Fer

reira, Artur Rocha e 
Henrique Roldão, 
em pleno exilo no 
Republica, é uma 
das mais es-
P i ri 1 uo~as, 
finas, bem 
feitas e 
ricamcn-

te vestidas 
que leem 
passado pelos 
teatros de Lis
boa. O seu 
ar tis lico cenario, 
a sua marcação ma
gistral e superior 

REPUB L I CA 

descmpen ho, em 
que se destacam 
algumas das pri
meira~ figuras do 

11 osso teatro, 
completam de 

uma forma 
admiravel 

o po-
der o-

so atra
tivo que 

ela exerce 10-
das a noites 
sobre um pu-

blico numero-

• o 
o 

~-1n~:1~~~a.0~~:!ia e~\~~~~~~~·J!sufnºaªi~;~fe~~:...l~'~nr~a-;;~o ~~- ~:~~~c::i~ê\~1:.· ~~~~e~:~~º·d;·P~g!~~9~,i~~r1:;ºéo~l!1•1~~Õ~~0~::;i;s~e~~-b~ 
ti. Aotoolo Oonies.-12. Maria Terou.-13. Vlrglola de Souu.-H Jorge Rotdao.-15. ~·raoelseo Judlelbus.-10. Carmeo ~laarQuf .. -17. Artur 
carnelro.- t8. Maria da.s oores.-19. Teixeira Soates.-20. Marie de Sou:a.-21. Yranclseo ~ er.:..-2:?. OOlores Carnelro. -23. ltaouel Batista. 
2\. Constanta Cruz.-26. Francisco Sampato.-26. Maria J.ulza.-27. Jalsira de Sousa.-28. Maestro ruz Junlor.-20. J.ul711a. l1arllo~. ~-O 

•eustumtcu Castelo Br aneo.-3f. O mfglro J.aurenllno MenOts. - 32. ~tarl• MonterverJo. 
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VISITA D'ESTU DO AO "SECU LO" 

Um grupo de \'fSltantes 

Um grupo de alunos e alunas do 2. 0 ano da 
Escola Normal de Lisboa, acompanhados de seus 
distintos profe.;sores, srs. dr. Aristides de Barros 
e Antonio dos Santos Gomes, visitaram minu
ciosamente-todas as in<;talações do Seculo, sendo
lhes explicado o funcionamento das varias ofici-

nas e maquinas pelos fiscaes srs. Eugenio Mar
ques e Francisco V ieira. 

Os visitantes retiraram-se com as melhores 
impressões e afirmando que fôra essa uma 
das visitas de estudo em que colheram lição 
mais proveitosa. 

Outro grupo 

( ;Ucllés Beoollel). 
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Editor: AT,EXANDRE AUGUSTO RAMOS C&RTÃ li 
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O N O V O TAU~ATURGO: 

SEGUNDA FEIRA, 9 DE J ULHO OE 1917 

IUPLE/IENTO 
HUllORIS TICO 01 

OSECULO / 

REDAÇÃO, ADlllNISTRAÇÃO E OflCIMAS- RUA DO SECULO. 43- LIHO.l 

RACHADA 

- Tem uma pequenina fenda, efetivamente, mas isto concerto eu com toda a facilidade ... 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA Mais um partido ! A I, valente ! 

Agora é que a patria está salva. Os
1 

O caso surpreendeu mui~a gente, m_as 
1. t s-não menos de uns 10- resol- não a nós, porque conheciamos a bis. rea 1s a . · D t · t d ·t veram tomar para chefe o prmc1pe . ona o a. . _ 

Os in tromcztidos 

Observou em tempos um e~cn or es- ue vai che ar n'uma manhã foi assim: o emprezano teatral e 
trangeiro de passagem por Lisboa, que Duarte, CJ 

0 
e ô-ll no trono dê por nosso querido amigo Luiz Galhard 

nas ruas centraes abundavam os gru- de ;ed~eir 0 difo principe cbnvidado quiz pôr em cena uma peça patriotica, 
pos, pessoas paradas, parecendo-l~e on e 'ter.o trono respond~u em carta cujo ultimo ato se passa em plena ba 
que estavam á espera de algum corteio ª acei ar ' ' talha entre aliados e alemães e como 6 
ou coisa parecida. . artista até á raiz dos cabelos, preten 

Este aspeto da cidade em espcttahva, dia que se trocassem tiros a sério, co111 
que não tem semelhança em qua_lquer ~ · ~ l balas autenticas, ferimentos, prisionei 
outra _capital, nem_, p~ra não sairmos ~ 1 ' ros, etc., etc. . 
do pa1z, na propna cidade do Porto, /, ~ A idéa era excelente e de efeitos a 
onde ninguem vai para a rua para pas- solutamente inêditos, taRto nos atore 

• mar, coloca-nos áparte na Europa co- \li como no publico. Encontrou, porém 
mo curioso exemplardepovo9uenão L nos seus artistas absoluta relutancia 
tem que fazer. E' verdad~ que, mterro- , afirmando estes que nunca !~variam 

gados os pasmões das esqui.nas, eles não seu amor ao realismo até de1xarem-s 
confessam que estão inativos e apres- que enviou no bucho de uma pescada atravessar por qualquer projetil. O 
sam-se a dizer que estão a fazer horas; ao botic~rio _do ~ltinho e _espera-se lhardo teimou, explicou que isto d 
é faz~r. pouco, hão _de concordar. Ora apenas o mfahv_el ~mal anunc1ad_o por guerra eram mais as nozes do que a 
ao cntt~o estran~e1r? e a quem es_tra- todos os sebastianistas: o ~P~r:ec1me'!to vozes, que as balas a maior parte da 
nha a ahtude vadia d esses cavalh~1ros de um mancebo de falas s1b1lmas e m- vezes eram inofensivas. 
temos a dizer que eles f~em mais do compreensíveis. . E como nenhum dos seus escritura 
que horas; empregam-se cmdados~men- O qual póde muito bem ser o Rocha dos estivesse disposto ao sacrfücio 
te a dizer gracinhas e ~raçolas as se- Martins. resolveu ele proprio demonstrar-lhes nhoras que passam-mais graçolas do 
que gracinhas, sorrindo uns para os 
outros quando não obteem resposta ou ORA ÇA ALH E IA 

a obteem desagradavel, como_ quem Entre amigos: 
quer fazer supôr que só por d1sfarc~, -Estou apoquentadissimo. 
para se não comprometerem em publt- - Porquê? 
co, as damas não lhes correspondem -Está a chover e minha mulher saiu 
com amabilidades. sem chapéu de chuva. 

Isto, que toda a gente sabe, que é -Ora~ naturalmente recolhe-se nal
uma má criação, que nem tem como guma lo1a .. . 
desculpa a galanteri~ dos piropo_s .ªf!- - Pois é isso mesmo o que me apo
daluzes, ainda assim nunca dm g1- quenta! 
dos senão a quem os requer econsen- --- ----------- --

te de bom grado, passa-se ~~b o olhar ll censuro em Hesponho benevolo e animador da policia, que só 
intervem intermitentemente: as senho- . . . por experiencia, as suas afirmativas 
ras passam, teem acanhamento de se Os senhores 1ornahstas que1xava~-s.e ei-lo a pedir ás pessoas das suas rei 
queixar e só quando ha escandalo-a1 da mordaça? Pois então aí teem o v1z1- ções que o visassem a tiros de pistola 
intervenção violenta de uma bengala, nho do lado que não pód~ falar em , de revolver e de canhão, com a sua 
a bofetada _i ~reprimivel d:algum _h?· jquestões mi_litares, no movimento d~s l bomba de dinamite á mistura. . 
mem da fam1ha-é que a dita P?l~c1a tropas, em 1untas de defesa,_ em. mam- Assim se executou, recebendo mtr . 
se lembra de que é seu dever ... policiar. festos e proclamações soc1etanas, no pido e sorridente varias descargas e f1 

Ha poucos dias_ deu-se q~alquer ce- movimento dos navios. de gu~rra,_ no cando tão vivo e são como se tives 
na dessas na Baixa e eféttvamente a torpedeamento de navios nac1ona1s e apenas sido atravessado por setas d 
memoria policial despertou, segundo Cupido. 
se lê numa ordem do sr. governador e Tem asseauradas2:000representaçõ 
civil, publicada nos jornaes de .do- seguidas d; refer ida peça. 
mingo ultimo, recomendando que S~Jª'!l ~ 
impfacavelmente castigados os md1- ' • ~ 

viduos referidos. ' ~ 
Ele aí est• Medida eficaz? Não, porque não @' 

• será permanente. Estamos em que o li .:: 
sr. governador civil conseguiria_ me-. ~l j Já cá temos, residindo definitivamen --.~,- Jhor os seus fins se mandasse d1str1- te em Lisboa e com consultorio aber 
buir pelos intrometidos numerosos ,, ~ to o ilustre naturista dr. Amílcar d 
fol~e~o.s com os principais preceitos ~~ 1 li sdusa. Como reclamo de entrada p 

da c1v1lrdade. ~ . blica interessantes considerações n'u 
A isto podem opôr-nos o argumen- 1 jornal da noite, ácerca de um grand 

to de que entre eles não abundam Aos ' . /1 . • • . . banquete que _vai oferecer aos lisbo 
que possuem a prenda de saber le~, estrangeiros em aguas 1unsd1c1ona1s, tas: ~ sala de 1antar é a Natureza, 
mas a esses em vez de folhetos escn- em exportações... . man1ares ~cham-se pendurados n~s ª" 
tos seriam ertregues folhas des~nha- Assim, duas sopeiras conversam mo- vore~ e, diz ele, para se comer nao 
das'-suges~ .,,: por exemplo, a figura centemente: precisa de garfo, nem de faca nem 
dum burro aos coices a uma senhora. -Então dás-te bem com o teu gui- colher. . . 

Aí fica a idéa. ta? Termina assim : uRegressemos 
J . Neutral. -E' um lindo homem. Que me- Eden, onde tudo é belo e oAs home 

-------- - - ----- neios! se pur!ficam.~ E', como se ve, u~a r 
.Anedota Um guarda, interrompendo: ferenc1a elogiosa ao .teatro do Te1xe1r 

- Nem mais uma palavra a esse res- Marques e ao respetivo. femeaço- m 
A dona da casa. rurlosa; peito lsempre lhe queremo9 dizer que é arr 

de~~z~l~ry~dt~'c!~t~,r~ t~e:ª~~l~~e~~~ -Por quê? . jadissi!".ª aquela afirmativa de que 1 
de -poeira! - E' proibido falar em moVJmento

1
se punf1cam os homens. Nem sempre 

_ Não me admira, minha senhora; ha de tropas• doutor nem sempre! trC-s dias que ntoguem se senta nelas. · ' 



O SECULO COMICO 

Biografia do Maneca~, escrita ~ EM. FOCO ll 
por ele propno 

(Continuação) 
Cresci. e co!11igo cresceu o talento, 

que mamfeste1 logo que apareci á luz. 
C?m i_:m tl!ez de. nascido já tinha in
chnaçoes hteranas pronunciadas, pois 
que escutava atentamente a leitura do 
Secr!lo Comico, por minha mãe, e ador
mecia sempre que meu pai lia o Dia
rio do Governo. Em teatro, por exem
plo! mostrava-me critico apuradissimo: 1 
assim, quando lá em casa se falava em 
ir vêr. uma revista do ano, eu fazi a tal 
berreiro que nunca me levavam· se 
porém, percebia que a peça era ai~~ 
drama do Marcelino, do Dantas do 
Schwalbach, etc., sorria tão enc~nta
doramente, que lá ia eu ao colo da 
ama, assitia atento, da primeira á ulti
m~ cena e não fazia senão bater pal
minhas. 

O fe_itio policial qne mais tarde tan
to havia de contribuir para a minha 
fama, tambem muito cedo começou a 
apor_itar. ~om gestos apr opriados re
velei a mmha mãe que a criada ia ao 
assucar, que meu.pai lhe ~azi.a tagatés 
- e quando um dia se atnbum á ama 
o roubo de uma costeleta que tinha Toma como pretexto a re ortagem 
sobrado do jantar e ficara sobre o apa- E, empregando a melhor &tera.tnrá 

Traça._ desde o desenho de figura. 
A ma11 formosa e eaplendida. paisagem. 

IE não.desenha apena.a, na. viagem, 
l Maa pmta. e é rigoroso na pintura., 

1 

Suave, ae o a.nunto qner doçlU'a. 
Porte, quando ele pede essa linlÍuagem. 

JA. vê41ea que merece eata poesia 
E se por tal não fosse assmala.do 

3 

- Que é isto? O bem que se entorna 
a panela do jantar. 

Oenoveva: 
- Vamos pa· a o polo artico passar o 

verão. Lá jantaremos. 
De aí a meia hora, estão ao norte d a 

Oroenlandia, a 3000 metros de altu
r a. 

O fefüc: 
-Descemos aqui. 
_D~is segundos depois a casa da rua 

Direita n.0 1430 estava reconstituida e 
a Oenoveva servia o jantar, emquanto 
os condutore::. dos aeroplanos vol
tatavam com os aparelhos a toda 
pressa para a Agenda, porque an
tes da noite tinham ainda de fazer 
~ut. a mudança para o polo antar
tJco. 

ISto conta ? Diavolo journal, 
como acontecido no ano de 20CX>. 

Delicodezo do Morques 
O nosso Marques é d'uma delicadeza 

inexcedível. Duvidam, porque temos 
contado a seu respeito algumas anedo
tas. q~e o apresentam como grossefro? 
Pois fiquem sabendo que a tal respeito 
está completamente emendado como 
se prov_a pelo seguinte caso: ' 

Ha dias recebeu a visita d'um sujeito 
de cerimonia, em retriltuição da que o 
Marques lhe fizera por ocasião do fa
lecimento d'um parente d'aquele. 

Depois de dois dedos de conversa 
o sujeito vai retirar. Logo o Marques' 
solicito_, guer acompanha-lo até á porta'. 

O su1e1to: 
Por artes e por letra.a, bastaria., ' 

Jnstifia.ndo o preito sublimado 

. - Oca essa! não é preciso ... não se 

O Marques, com toda a cortezia: 
-Não é incomodo nenhum. Pelo O ter nascido em terra.a de Leiria, 

O aer patrício d'este ssu criado ... l
mcomode. 

l
coiitrario, é um pra_zer para mim! 

8elmlre . 

1 

Uma mudança no ano 2000 Bocage e os medicos 

1 -Está um calor de rachar não 
rador, eu, ao brincar com o gato per- achas Oenoveva? perguntou o Felix á 
cebi. pelo cheiro que fôra este o l~drão esposa .. 
e dei a saber o facto a minha mãe -Esta. 
miando desesperadamente quando el~ - E se nós nos mudassemos hoje 
descompunha a ama. mesmo para o polo norte? 

Aprendi a ler antes de falar. Aos -Bôa idéa, Felix. 
tres mezes já cortava letras dos jor- felix, ao telefone: 
naes, juntava-as e formava palavras . - Está lá? quero falar para a Agen
perante meus pais, que ficaram assom~ eia de .Mudanças Aereas. 
brados po · t~manha precocidade: Jem- Da A~e~cia: 
bro-me perfeitamente de que a primei- -Esta la? 
r~ frase que d'esse modo formei foi: -Estou. Mande já á rua Direita n.º 
Viva o sr. _d r. Afonso Co~ta ! 1430, os aeroplanos nece~sarios para 

~o_r aqui se vê que a minha vocação mudar uma casa com 20 comparti
poh hca tambem se mani1estou inteli- mentos, para o polo Norte. 
g~ntementc nos primeiros tempos da - Imediatamente. 
nunha existencia, escolhendo uma ex- Daí a 6 segundos descem quatro 
~ss~o não só democi:atica, mas de aeropl,anos. na rua Direita n.0 1430. 1 
IT8'hho a todas as comissões de cen- -E aqui que querem uma mudan-
sura. ça? 

(Continua). O Felix: 1 ___ ______ _____ ..:__ - E'. São 20 compartimentos. Des-
1 ncredut os mancham-se num instante. 1 

No trtbunal. -- ---- ~á a cert'1 mo1 a e a casa, que t. de pa-
seJutz - Eu não lbe disse. a ultima vez que pelao, separa-se em 20 partes que são 
ri apresentou deante de mim, que não que- logo penduradas 5 em cada aeropla 

a tornar a vêl-o ? no ' - , 
Ileu - Disse. sim senhor; mas por mais · · Que eu o repetisse a06 policias que me A criada, surgindo dum comparti-

llrenderam, nenhum me Qutz acreditar 1 mento: 

(Continuação) 

XXXII 

Disse um dia o Fado á Morte 
Que chuchasse um tal doutor 
Que ponha em cada receita ' 
Ao menos um estupo1. 

-Não ouso, responde a Parca 
Ao teu mando obedecer, ' 
Se com medicos se mete 
Té pode a ~,forte mor Jer. 

XXXJJI 

Uma d'estas que adoecem 
Pc:irque um mosquíto a mordeu 
Disse para um seu criado: 
-Chamem-me o dout0;11Sandeu. 

Eis o Hipocrates, que abonam 
Honrosos cabelos brancos 
E eis subitamente a dama ' 
Aos soluços e aos arrancos. 

De onde lhe veiu este excesso 
Na hipocratica presença? 
De estar doente deveras: 
E era o medico a doença. 

~ 
~ 

(Continúa.) 



. . 
MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 

6.ª PARTE A ilha misteriosa ou o submarino a.0 EFISODIO 

CCONT INUAÇÃ O ) 

1.-Desembarcam n'uma Ilha misteriosa e, vendo 
um olbo desenhado n'um tronco de arvore, desco
brem lntellge ntemente que ali perto aooa a qua-drllba 

6.-e queda-se. assim como o mano. em admiração pe. 
rante o formldavel aparelho, ql.IA) ao lonire surge amea
çador, 

2.-Depols de minuciosas e 1nutels Investigações, 
deitam-se a descansar •ull tegmtne fa{Jt. 

7.-Pelo que ambos resol,' em regl'essar apressadamen
te a Llsboa, pelo melo que teem á mão, IS«> é, a nado. 

Conunu-0). 


